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Editorial
Dez entre dez brasileiros preferem feijão, já dizia Gonzaguinha 

em sua música... Realmente é uma preferência nacional. Versátil e 
nutritivo, ele faz uma boa dobradinha com arroz. Aliás, segundo uma 
pesquisa do IBGE/ Ministério da saúde de 2017/18, essa dupla continua 
sendo uma das comidas mais consumidas pela população brasileira. 
O feijão é conhecido pelo seu valor nutricional, sendo uma fonte de 
carboidratos, proteínas, vitaminas e sais minerais. Essa leguminosa é 
produzida principalmente por pequenos agricultores, sendo necessário 
desenvolver novos e bons cultivares. Consciente dessa necessidade, a 
Epagri desenvolve um programa de melhoramento genético da cultura 
que já lançou vários cultivares de feijão que fazem sucesso na lavoura e 
no prato dos brasileiros.

A RAC destaca o novo cultivar de feijão lançado pela Epagri, o SCS206 
Potência. Este novo cultivar apresenta excelente produtividade de grãos, 
alta sanidade, alta adaptabilidade e estabilidade de produção. O SCS206 
Potência ainda apresenta resistência à antracnose, uma das principais 
doenças do feijoeiro, diminuindo a pulverização de agrotóxicos na 
cultura. 

Esta edição também ressalta a piscicultura continental, a sanidade 
vegetal e a ecofisiologia de frutíferas. A piscicultura continental tem 
enorme importância no Brasil, especialmente no Sul do Brasil, com 
destaque para a produção da tilápia-do-nilo. Os estudos abordaram 
as questões econômicas do cultivo do robalo-comum, o panorama da 
produção de alevinos de tilápia-do-nilo em Santa Catarina e os testes 
com três alimentadores automáticos para piscicultura. Na sanidade 
vegetal destaque é dado para os estudos com foco no manejo de 
importantes problemas sanitários em citros (Huanglongbing), maracujá 
(endurecimento dos frutos do maracujazeiro), banana (sigatoka amarela) 
e mandioca (mosca do broto). Quanto aos estudos de ecofisiologia de 
frutíferas, são ressaltados os trabalhos com épocas de maturação de 
citros no Sul do Brasil, testes com cultivares de citros e a variabilidade da 
maturação de maçãs “Gala”. 

Finalizando este editorial, atenção é para o artigo de Opinião 
elaborado pelo representante brasileiro no IPPC (Intergovernamental 
Panel on Climate Change), José Antônio Marengo Orsini. O artigo aborda 
a questão da importância da ciência sob a ótica das mudanças climáticas. 
No texto, o autor contextualiza os desastres climáticos que ceifaram vidas 
e causaram milhões em prejuízos no Brasil, e o descaso das autoridades 
em vários níveis. Aborda ainda o fenômeno do negacionismo que aflige 
a sociedade atual com reflexo em muitas vertentes, inclusive a climática. 
A COP-27 em 2022 reuniu os países em negociações sobre as ações no 
controle das mudanças climáticas, mas cabe a todos fazerem um esforço 
diário para reduzir os impactos no meio ambiente.

Confira esses e outros assuntos na RAC.
 
Revista Agropecuária Catarinense

A ciência não pode parar!
Science cannot stop!


